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NOTA DOS AUTORES

Quis o «destino» que os autores partilhassem atividades docentes numa instituição de 

ensino superior que se dedica há mais de 20 anos à formação superior em Turismo, a 

Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar de Peniche, do Politécnico de Leiria .

O desafio para escrever um livro sobre contabilidade de gestão aplicada ao turismo 

revestiu-se de enorme interesse para os autores — que lecionam nas áreas abordadas no 

livro — os quais estão convictos de que o resultado obtido colherá leituras interessantes e 

profícuas para os seus leitores . De facto, o grande argumento para um livro desta natu-

reza, além da sua originalidade, residiu na utilidade que o mesmo pode vir a ter para os 

estudantes de cursos superiores e profissionais na área do turismo, para os gestores de 

empresas de turismo — designadamente, hoteleiras e de restauração — e para os conta-

bilistas certificados e outros profissionais que todos os dias se deparam com desafios de 

gestão no dia-a-dia em empresas de turismo .

Foi também determinante a importância da economia do turismo para as contas do 

país, pois trata-se de um sector de atividade complexo, com forte impacto socioeconó-

mico, o qual é aferido através do contributo do turismo para o PIB e o emprego, e com 

um elevado efeito multiplicador na economia .

A estrutura do livro procura responder às necessidades mais evidentes ao nível da 

contabilidade de gestão, estando organizado em 11 capítulos:

•	O	primeiro	aborda	o	sistema	contabilístico	de	informação	de	apoio	à	gestão,	com	

especial incidência na capacidade informativa das principais demonstrações finan-

ceiras, na identificação dos elementos das demonstrações financeiras e nas regras 

de reconhecimento e de mensuração dos elementos das demonstrações financeiras . 

Após esta abordagem ao poder informativo da contabilidade financeira, o capítulo 

termina com um primeiro olhar sobre a importância de as empresas disporem de 

um sistema de contabilidade de gestão .

•	O	segundo	capítulo	foca-se	na	dicotomia	dos	gastos,	industriais	e	não	industriais,	

começando por esclarecer a diferença entre gasto e custo . Aborda, depois, as com-

ponentes do custo industrial e identifica os custos não industriais, distingue gastos 

dos produtos de gastos dos períodos e explica vários conceitos de custo utilizados 

pela contabilidade de gestão .

•	Seguidamente,	são	dilucidados	os	métodos	de	custeio,	os	quais	devem	ser	adequa-

dos ao tipo de produção da empresa, ao facto de a produção ser disjunta ou con-

junta, à existência de produtos em vias de fabrico e/ou de produção defeituosa .
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•	O	quarto	capítulo	serve	para	o	estudo	do	método	das	secções	homogéneas,	que	é	

feito com a identificação do objeto de custo, a escolha da base de imputação ade-

quada e a sua aplicação por via de um coeficiente e, por fim, a afetação dos valo-

res obtidos ao objeto de custo .

•	Para	análise	de	outras	metodologias	de	cálculo	e	afetação	dos	custos	indiretos	aos	

vários objetos de custo, o capítulo cinco aborda o Activity Based Costing (ABC), evi-

denciando as vantagens em relação à repartição tradicional dos custos .

•	O	capítulo	sequente	faz	a	análise	dos	sistemas	de	custeio:	custo	real	vs.	custo	básico;	

custo	padrão;	custeio	total	vs.	custeio	variável	vs.	custeio	racional.	

•	O	sétimo	capítulo	desenvolve	a	importância	do	custo	variável	para	a	decisão,	atra-

vés de modelos de análise relacionados com a rendibilidade e com o risco .

•	O	capítulo	oito	versa	sobre	o	registo	das	operações	da	contabilidade	analítica	com	

a utilização de um código de contas complementar ao adotado pelo SNC (conta-

bilidade financeira), os quais poderão beneficiar de uma ligação racional . 

•	A	gestão	orçamental,	as	técnicas	para	a	elaboração	de	orçamentos	e	os	tipos	de	

orçamentos são os assuntos abordados no nono capítulo . 

•	O	capítulo	décimo	aborda	os	vários	orçamentos	da	empresa	de	uma	 forma	

detalhada .

•	O	último	capítulo	é	destinado	ao	controlo	orçamental,	ao	apuramento	de	desvios,	

bem como à sua identificação e interpretação .

Agora que o livro está concluído, fica o desejo de boas leituras aos estimados leito-

res — sejam estudantes, gestores ou contabilistas certificados — mas também a abertura 

para receber sugestões de melhoria, pois uma obra escrita não pode ser alheia às dinâ-

micas da construção do conhecimento .

Os autores .



PREFÁCIO

O Turismo é uma atividade económica que gera emprego durante todo o ano, que pre-

serva o território, o ambiente e os seus recursos, numa constante valorização do patrimó-

nio, da natureza, da cultura, das comunidades locais e do destino Portugal, fomentada 

por uma ação concertada de todos os agentes do setor e numa aposta, cada vez mais 

premente, na inovação, na qualificação dos recursos humanos e na sustentabilidade .

Valorizar as profissões do turismo, assegurar a formação de recursos humanos, a 

capacitação em contínuo de empresários e gestores, a difusão de conhecimento e infor-

mação, contribuindo para a afirmação de Portugal como um smart destination têm sido 

medidas que a estratégia nacional (ET 2027) tem preconizado de forma muito particular . 

Gerir, planear, escolher, adotar boas práticas, tomar decisões, fazer mais e melhor, 

sendo criativo e inovador, são fatores decisivos que se ligam diretamente ao acesso à 

informação, no intuito de aumentar conhecimento e saber . 

E é nesse contexto que a presente obra Contabilidade de Gestão Aplicada ao Turismo 

assume uma particular relevância e sentido de oportunidade, dando a conhecer, de 

uma forma sistematizada e atual, a vertente contabilística e de gestão turística, perspe-

tivando desafios, apontando caminhos e conferindo uma especial atenção às tendências 

mais prementes que o futuro próximo apresenta . 

Sendo um trabalho que concorre para um futuro melhor do setor turístico, contri-

bui, de forma inequívoca, para que os presentes e futuros profissionais do turismo se 

encontrem mais preparados para os desideratos destes novos tempos, razão pela qual 

o Turismo de Portugal se congratula com esta edição . Não só pela convergência que ela 

detém com os objetivos da estratégia nacional, mas porque constitui um elemento de 

execução dessa mesma estratégia — cujo sucesso se tem aliado ao esforço e dedicação 

todos os agentes turísticos, públicos e privados, com a hotelaria e restauração, da mais 

clássica à mais inovadora, a desempenhar um papel cada vez mais relevante . 

Com a crescente exigência na formação e qualificação de profissionais, o turismo 

será, cada vez mais, um fiável gerador de emprego . Profissionais devidamente qualifi-

cados contribuem para tornar Portugal um destino de excelência, constituindo-se um 

importante eixo da estratégia de modernização e adaptação da oferta turística às reais 

necessidades do mercado . 

Construir o turismo do futuro implica dar continuidade à responsabilidade de 

disponibilizar e partilhar conhecimento, criar emprego, ser empreendedor, preservar 
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o território, salvaguardar o ambiente e os seus recursos, valorizar a cultura e as 

comunidades, num incessante desígnio de bem receber, inovar e continuar a desenvolver 

o país .

Luís ArAújo

Presidente do Turismo de Portugal


